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D I R E C T O R  

M O T T A  P I N T O

C O R T U O  D t  O f t R t H D Ã S

Nas Caldas da Rainha
5 Ã O  j á  t r a d i c i o n a i s  o s  

C o r t e j o s  d e  O f e r e n 
d a s ,  t a n t o s  s e  t ê m  
r e a l i z a d o  e m  t o d a s  a s  
p r i n c i p a i s  t e r r a s  d o  

P a í s ,  c o m o  m a n i f e s t a ç ã o  d e  
s o l i d a r i e d a d e  d o  p o v o  p o r 
t u g u ê s  e  d e  a u x í l í l i o  à q u e l e s  
q u e  u m  d i a  a d o e n ç a  t o c o u .

O  ú l t i m o  a  a s s i n a l a r  110 
d e c o r r e r  d e s t e  a n o ,  r e a l i z o u -  
- s e  n a s  C a l d a s  d a  R a i n h a ,  a 
f a v o r  d o  H o s p i t a l  d a  M i s e 
r i c ó r d i a  l o c a l ,  e  c u j o  p r o d u t o  
r e n d e u  c e r c a  d e  120 c o n t o s .  
C o m o  s e m p r e  a  r e a l i z a ç ã o  
d e s t e  C o r t e j o  s e r v i u  p a r a  q u e  
o  p o v o  d a q u e l a  p i t o r e s c a  
t e r r a  d e m o n s t r a s s e ,  c o m  e x 
p o n t â n e a  a l e g r i a  o s  s e u s  s e n 
t i m e n t o s  d e  c a r i d a d e ,  o f e r 
t a n d o  a o  H o s p i t a l  a s  s u a s  
d á d i v a s  e m  g é n e r o s  e  e m  
d i n h e i r o .

O  p o v o  p o r t u g u ê s ,  a t r a 
v é s  d a  c a r i t a t i v a  o r g a n i z a ç ã o  
d a s  M i s e r i c ó r d i a s  e  d o  s e u  
s e c u l a r  r a s t o  d e  b e n e m e r ê n 
c i a ,  c o m p r e e n d e  d e  h á  m u i t o  
q u e  o  p r o b l e m a  d a  A s s i s 
t ê n c i a  n ã o  p o d e  s e r  a p e n a s

Í  e n c a r g o  d o  E s t a d o .  P o r  i s s o ,  
n a  m e d i d a  d a s  s u a s  p o s s i 
b i l i d a d e s ,  n u n c a  é  p a r c o  
e m  o f e r e c e r  o  p r o d u t o  d o  
s e u  t r a b a l h o ,  c o n t r i b u i n d o  
c o m  a s u a  q u o t a - p a r t e  a  f a 
v o r  d o s  m a i s  d e s p r o t e g i d o s  
d a  f o r t u m a .

E s t e  C o r t e j o  d e  O f e r e n d a s  
i e a l i z a d o  h á  s e m a n a s  n a s  
C a l d a s  d a  R a i n h a ,  e n g l o b o u  
c e r c a  d e  8 0  v e í c u l o s  q u e  d e s 
f i l a r a m  p e l a s  r u a s  d a  c i d a d e ,  
c o n c o r r i d a s  d e  g e n t e ,  e m  
d i r e c ç ã o  a o  H o s p i t a l  d e  S a n t o  
I s i d o r o ,  d a  S a n t a  C a s a  d a  
M i s e r i c ó r d i a .

N u m a  t r i b u n a  j u n t o  à  e s 
t á t u a  d a  R a i n h a  D .  L e o n o r ,  
o n d e  f o r a m  d e p o s t a s  f l o r e s  
p o r  u m  g r u p o  d e  c r i a n ç a s ,  
a s s i s t i r a m  à  p a s s a g e m  d o  
c o r t e j o  o  S r .  G o v e r n a d o r  
C i v i l  d o  D i s t r i t o  e  a s  e n t i 
d a d e s  c i v i s  e  m i l i t a r e s  d a  
r e g i ã o .  À  f r e n t e  s e g u i a m  f i 
l i a d o s  d a  M o c i d a d e  P o r t u 
g u e s a ,  r a n c h o s  d a s  f r e g u e 
s i a s  g a r r i d a m e n t e  v e s t i d o s ,  
b a n d a  d e  m ú s i c a  e  m u i t o  
p o v o  a c o m p a n h a v a  o s  v e í 
c u l o s  r e p l e t o s  d e  g é n e r o s  
d i v e r s o s  e  c u j o  v a l o r ,  j u n t a 
m e n t e  c o m  a s  d á d i v a s  e m  
d i n h e i r o ,  p e r f e z  c o m o  d i s -  
s é m o s ,  u m  t o t a l  d e  120 c o n 
t o s .

F o i  n a  v e r d a d e  u m  d i a  d e  
s a t i s f a ç ã o  p a r a  o s  h a b i t a n t e s  
d a s  C a l d a s  d a  R a i n h a ,  o s  
q u a i s ,  c o m o  t o d o  o  p o v o  
p o r t u g u ê s ,  e x p r e s s a r a m  a t r a 
v é s  d o  s e u  C o r t e j o  d e  O f e 
r e n d a s  o s  s e u s  s e n t i m e n t o s  
d e  a l t r u i s m o  e  d e  b e n e m e 
r ê n c i a .
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F I G U R A  I N E S Q U E C Í V E L

N ã o  p o s s o  d e  f o r m a  a l 
g u m a ,  d e i x a r  d e  p r e s t a r  h o 
m e n a g e m  à  m e m ó r i a  d e  R i 
c a r d o  C o v õ e s ,  e m p r e s á r i o  
a r r o j a d o  e  d e  i n i c i a t i v a s  p o d e 
r o s a s ,  q u e  à  f r e n t e  d o  C o l i s e u  
d o s  R e c r e i o s ,  r e v e l o u  o  s e u  
a l t o  c r i t é r i o ,  a  s u a  m u i t a  i n 
t e l i g ê n c i a  e  b r i l h a n t e s  q u a l i 
d a d e s  d e  t r a b a l h o .

A  s u a  p r e o c u p a ç ã o  c o n s 
t a n t e  e r a  a p r e s e n t a r  e m  L i s 
b o a ,  n a  c a s a  m o d e l a r  q u e  
d i r i g i u ,  ú n i c a  n o  g é n e r o ,  
g r a n d i o s a  e  t ã o  q u e r i d a  p e l o  
p ú b l i c o ,  a q u e l a s  a t r a c ç õ e s  
n o t á v e i s  q u e  c o r r e m  m u n d o .  
E  a s s i m  v ê - s e ,  d e  q u a n d o  e m  
q u a n d o ,  p a s s a r  p e l o  c i r c o  d o  
C o l i s e u  d o s  R e c r e i o s ,  a r t i s 
t a s  q u e  e n t u s i a s m a m  e  a r r e 
b a t a m ,  e  q u e  s ó  v ê m  a P o r 
t u g a l  c o m  b e l í s s i m o s  c o n t r a 
t o s .

D e v e ,  p o r t a n t o  o  p ú b l i c o  
d e  L i s b o a  e  a t é  d a  p r o v í n c i a  
a  R i c a r d o  C o v õ e s  o  e n s e j o  
d e  a p r e c i a r  a s  g r a n d e s  n o 
v i d a d e s  a r t í s t i c a s  e s t r a n g e i 
r a s ,  t e n d o - o  n o  s e u  r e c o n h e 
c i m e n t o  c o m o  o  c o n t i n u a d o r  
d a  o b r a  a d m i r á v e l  d e  A n t ó n i o  
S a n t o s ,  c u j a  m e m ó r i a  e l e  
s o u b e  h o n r a r  d i g n a m e n t e .

O  C o l i s e u  d o s  R e c r e i o s  é  
m u i t o  e s p e c i a l  p a r a  o  p o v o  
L i s b o e t a .  R i c a r d o  C o v õ e s  
s o u b e  p r e p a r a r - l h e  e s p e c t á 
c u l o s  s e n s a c i o n a i s  q u e  o  c o n 
t e n t a m  e m  a b s o l u t o .  P a r a

A S  V I N D I M A S
E s t e  a n o  a s  v i n d i m a s  p r o 

m e t e m  c o l h e i t a  s u f i c i e n t e  e  
d e  b o a  q u a l i d a d e .  O  c l i m a  
s a i u  d e  f e i ç ã o  e  s e  n ã o  v i e r  
p o r  a í  q u a l q u e r  a g u a c e i r o  
i n o p o r t u n o  e  a t o d a  h o r a  
e s p e r a d o ,  o s  v i n h o s  s e r ã o  d e  
ó p t i m a  q u a l i d a d e .

A  v i n d i m a  p o r t u g u e s a  n ã o  
é a p e n a s  u m - f a c t o r  d e  p r o 
g r e s s o  e c o n ó m i c o ,  d e  f a r 
t u r a  n a  l a v o u r a ,  d e  a m e a -  
l h a m e n t o  d e  u n s ,  c o b r e s  a o  
c a r i t o  d a  a r c a .  É  a i n d a  e ,  
s o b r e t u d o  p a r a  n ó s  q u e  
p o u c a  u v a  t e m o s ,  p r i n c i p a l 
m e n t e  u m  m o t i v o  d e  a r t e  e  
d e  b e l e z a ,  d e  e n c a n t a m e n t o  
t u r í s t i c o .

N o  A l e n t e j o ,  p o r  e x e m p l o ,  
o n d e  s ó  r a r a m e n t e  a b u n d a m  
a s  v i n h a s  q u e  v ã o  à  p i p a  e 
à t a l h a  a s  c o l h e i t a s  f a z e m - s e  
c o m  c u i d a d o s  e  r e q u i n t e s  d e  
e s m e r a d o a s s e i o .  G e r a l m e n t e  
a u v a  é  p a s s a d a  à  g r a a e  p e l a  
p r e s s ã o  d a s  m ã o s  e  d o s  
b r a ç o s  d o s  l a g a r e i r o s  s o b r e

o s  c a c h o s  l o i r o s  e  n e g r o s  
d o s  a ç u c a r a d o s  b a g o s ,  a r -  
m a z e n a d o r e s  d o  s o l . O  m o s t o  
é  d e p o i s  i n t r o d u z i d o  e m  p o 
t e s  d e  b a r r o  d o  R e d o n d o  o u  
j á  h o j e ,  p r á t i c a  r e c e n t e ,  e m  
g r a n d e s  d e p ó s i t o s  d e  c i 
m e n t o ,  o n d e  f e r m e n t a  n ã o  
r a r o  s e m  c o n t r o l e ,  a  n ã o  s e r  
o  d a s  f r e q u e n t e s  e  d i á r i a s  
m e x i d a s  o u  a t a b a f a d e l a s .

A s  v i n d i m a s  f a z e m - s e  a li  
c o m  m a i s  u v a  n a  b o c a  q u e  
v i n h o  n o  e s t o m a g o ,  p o r t a n t o  
c o m  m e n o s  a l e g r i a  e  b u l i c i o  
q u e  n o  R i b a t e j o  e  n a  E s t r e 
m a d u r a .  A q u i ,  s i m ,  a s  e x t e n -  
s i s s i m a s  v i n h a s  p u l u l a m  d e  
v i n d i m a d e i r o s  d o s  d o i s  s e x o s  
e  e s t á - s e  b e m ,  n a  g r a n d e  
f a i x a  t r a d i c i o n a l .  A s  d o r n a s  
s a i e m  c o n s t a n t e m e n t e  r e p l e 
t a s  d e  u v a  a c a m i n h o  d o  
l a g a r  e  t o d a s  a s  o u t r a s  a c t i 
v i d a d e s  r u r a i s  p a r e c e m  t e r  
c e s s a d o  e m  h o l o c a u s t o  à  
g r a n d e  e  a s s o b e r b a n t e  « f e s 
t a » .  V ã o  r a n c h o s  d e  t o d o  o

l a d o  e m  m i g r a ç ã o  p e r i ó d i c a  
c o l h e r  o s  p r e c i o s o s  f r u t o s  
q u e  a m a n h ã  e  s e m p r e  s ã o  a 
a l e g r i a  d a  g e n t e  p o r t u g u e s a .

C o m  á g u a  n i n g u é m  c a n t a ,  
lá  d i z  o  r i f ã o .  P o r  i s s o  o s  
l a v r a d o r e s  d o s  d i s t r i t o s  d e  
L e i r i a  e  S a n t a r é m  g a r a n t e m  
a o  p e s s o a l  à g u a - p é  e  v i n h o  
q u a n t o  b a s t e  p a r a  q u e  o  t r a 
b a l h o  p r o s s i g a  e m  r i t m o  
a n i m a d o  e  c o m p e n s a d o r .

A  u v a  e r n  d o r n a s  é  t r a n s 
p o r t a d a  e m  c a r r o s  d e  b o i s  o u  
r e b o q u e s  p u x a d o s  a  t r a c t o r .  
N a  a d e g a  o s  l a g a r e i r o s  f a 
z e m  f u n c i o n a r  a  p r e n s a  e 
a r r e g a ç a d o s  a t é  à s  v i r i l h a s  
p a r e c e m  d e m ó n i o s  r o c h o s  
n u m  v a i v é m  d e  s a r a b a n d a  
b r u x a .  E n c r a v a d o s  n o s  c a l -  
c a d o r e s  d e  u v a  p a r e c e m  
possessos  d e  u m a  f ú r i a  d i o -  
n i s í a c a .  E  c o m p r e e n d e - s e .  
H á  p r o p r i e t á r i o s  q u e  p a g a m  
p r e s e n t e m e n t e  a  c a d a  l a g a 
r e i r o  3 2 $ 0 0  d i á r i o s ,  u m a  c e i a  
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i s s o  o  a r r o j a d o  e m p r e s á r i o  
n ã o  s e  p o u p o u  a  e s f o r ç o s  e  
s a c r i f í c i o s ,  p o r q u e  e n t e n d i a  
q u e  t a i s  e s p e c t á c u l o s  d e v e m  
s e r  b o n s  e  b a r a t o s ,  e m b o r a  
a  s u a  o r g a n i z a ç ã o  c u s t e  r i o s  
d e  d i n h e i r o .

R i c a r d o  C o v õ e s  c o n q u i s 
t o u  a s i m p a t i a  d o  p o v o  q u e

b é m  u m  v e r d a d e i r o  a m i g o  
d o  s e u  a m i g o .

T o d o s  q u e  t i v e r a m  o  
e n o r m e  p r a z e r  d e  t e r e m  c o n 
s e g u i d o  a  s u a  a m i s a d e ,  s a 
b e m  d e  a n t e m ã o  q u e  t i n h a m  
c o n q u i s t a d o  a  a f e i ç ã o  d e  u m  
v e r d a d e i r o  h o m e m  d e  c a 
r á c t e r .

Por

Eduardo D. Antunes

l h e  r e c o n h e c e u  a  f o r ç a  d o  
t r a b a l h o  e  a  s u a  b o n d a d e  
e x t r e m a  e  q u e  c o n c o r r e u  
c o m  o  s e u  e n t u s i a s m o ,  p r e 
m i a n d o  d e s t a  f o r m a  o  g e s t o  
d o  h o m e m  q u e  t e v e  s e m p r e  
e m  v i s t a  t o r n a r - s e  ú t i l ,  a b a n 
d o n a n d o  m u i t a s  v e z e s  o s  
s e u s  p r ó p r i o s  i n t e r e s s e s .

N o s  e s p e c t á c u l o s  d e  c i r c o  
r e a l i z a d o s  n o  C o l i s e u ,  o  i l u s 
t r e  e m p r e s á r i o ,  n u n c a  e s 
q u e c i a  a s  c r i a n ç a s ,  p r i n c i 
p a l m e n t e  a q u e l a s  a  q u e r n  
f a l t a  o  c a r i n h o  d e  f a m í l i a .

E ,  a s s i m ,  e l e  i a  a o s  a s i l o s  
e  à s  e s c o l a s ,  e  o f e r e c i a - l h e s  
a s u a  c a s a ,  c o n s e g u i n d o  q u e  
a  m a i o r  p a r t e  d a s  « m a t i n é e s > ,  
s e  p o s s a m  c h a m a r  v e r d a d e i 
r a m e n t e  i n f a n t i s ,  p e l a  c o n 
c o r r ê n c i a ,  o n d e  h á  s e m p r e  
u m  s o r r i s o  d e  i n o c ê n c i a  a 
b r i l h a r  c o m o  l u z  d e  e s p e 
r a n ç a  n a s  f a c e s  e n t r i s t e c i d a s  
d o s  q u e  o  d e s t i n o ,  d e s d e  p e -  
q u e n i n o s ,  m a r c o u  c o m  o  
f e r r e t e  d a  d e s v e n t u r a .

R i c a r d o  C o v õ e s  e r a  t a m -
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Concurso de Prognósticos

E s t a m p a s

M o n s e n h o r  

d e . . .  P a r i s
Por ( o n s i g l i e r i  Sá P e r e i r a

O mérito de ser «carrasco da 
Coroa», nos últimos tempos já es
tava confinado a uma família — a 
do senhor de Paris, diante de cuja 
casa os parisienses não passavam 
sem lorcer o nariz.

Enfim, há ofícios piores, como 
o de tnlhante, onde a folha corrida 
é exigida de geração em geração, 
para impedir a transmissão de ma
nias sanguíneas ou com tendências 
para is9o e, na América do Norte, 
ninp.uéin conhece quem «afina», 
os boiões que na cadeia devem 
electrocutar os condenado?.

Há muita coisa triste, na vida, e 
uma delas, sem dúvida, é ter que 
desempenhar as funções de «exe
cutor das altas obras da justiça». 
Mas, mais falível que o carrasco, é 
o juiz que indica a sentença e 
ainda ninguém se lembrou de pôr 
em dúvida a sua integridade ou o 
bom estado dos miolos deste ou 
diquele magistrado.

Tem-se, pelo contrário, respeito 
pelo encargo, não agradável mas 
respeitável, do que ordena a morte 
do preso, ainda que sujeito a erro. 
Ninguém duvida, porém, da sua 
rectidão ; ele é como o eclesiástico.

Enfim, tudo pertence à justiça 
da terra e, os alívios que possam 
vir, representam quanto se pode 
fazer na nobre intenção de aliviar 
os que sofrem I

I M A G E N S  D O  M O N T I J O

Em trabalhos de carregamento de cortiças no nosso cais marítimo
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M O N T I J O

R e c o r d a ç õ e s  d e  u m  a l d e a n o  a o  r e d o r  d e  1 9 0 0

Â 1 .° DE DEZEMBRO

- ^ V I D A ^

P R O F I S S I O N A L

M édicos

Dr. Avelino Rocha Barbosa
Das 15 às 20 h.

R. Bulhão Pato, 14 - 1.° 
Telef. 030256 -  M O N TIJO

Consultas em Sarilhos Grandes, 
às 9 horas, todos os dias, excepto 
às sextas feiras.

Dr. fausto Hciva
Largo da Igreja, 11 

Das 10 às 13 e das 15 às 18 h . 
Telef. 0 3 0 2 5 6  — M O N TIJO

Dr,‘ Isabel Gemes Pires
Ex-Estagiária do Instituto 

Português de Oncologia. 
Doenças das Senhoras 

Consultas às 3.as e 6.as feiras 
R. Bulhão Pato, 14 - 1.° -  Montijo 

Todos os dias 
Rua Morais Soares, 116-1.® 

LISBOA Telef. 48649

Dr. Scnt«s Marcelo

Doenças nervosas e mentais
Consultas e tratamentos — pri

meiros e terceiros sábados de cada 
mès, pelas 12 horas, no consultório 
do E x.mo Sr. Dr. Ferreira da Trin
dade —  Rua Bulhão Pato, 42- 1.°
-  Telef. 030 131 -  MONTIJO.

Dr. tlisio Morgado
Médico-Especialista 

D o e n ç a s  d o s  o l h o s
Consultas às 5.as feiras, 

pelas 14 horas 
Rua Bulhão Pato, 14 - 1.° 

M O N T I J O

Médicos Veterinários
Dr. Cristiano da Silvo Mendonça
Av. Luís de Camões - MONTIJO 
Telef.8 030502 - 030465 - 030012

Parteiras
Augusta Marques Charneira

Parteira-Enfermeira 
Diplomada pela Faculdade de 

Medicina de Coimbra 
R. José Joaquim Marques — N.° 231 

Telef. 030 556 
M O N T I J O

flrmonda Lagos
Parteira-Enfer meira 
PARTO SEM DOR 

Ex-estagiária das Maternidades de 
Paris e de Strasbourg.

De dia - R. Almirante Reis, 72 
Telef. 030 038 

De noite - R. Machado Santos, 28 
MONTIJO

Telefones de u r g ê n c i a
Hospital, 030 046 

Serviços Médico Sociais, 030 198 
Bombeiros, 030 048 

Taxis, 030 025 e 030 479 
Ponte dos Vapores, 030 425 

Polícia, 030 144

Não ioi sem emoção que 
li, que esta secular f ilarm ó
nica foi de abalada até à 
Holanda, a um concurso de 
que também fizeram parte 
num erosas congéneres eu
ropeias.

E  então neste rosário das 
minhas recordações, eu senti 
como nunca a saudade dos 
meus tempos de rapaz e 
revivi aquela Praça sem ser 
a jardinada —  como agora, 
em que junto  à Igre ja  M a
triz existiam  uns velhos 
eucaliptos e uns bancos, 
que tantas vezes serviam 
de trampolim para as nossas 
diabruras de rapazes.

Quando visito a terra 
onde nasci, (perdoem -m e, 
o h !  M ontijenses!), eu vejo 
que tendes feito grandioso 
trabalho na transformação 
dela, embelezando-a e tor
nando-a o mais possivel 
limpa e asseada ; mas o meu 
coração teima sempre em 
reviver aquele pedaço de 
terra em que vivi a minha 
i n f â n c i a ,  — tal como ela 
era — , desde os seus Largos 
e Ruas, até aqueles e s ta b e
lecim entos antiquados cujos 
donos cabeceavam  de sono
lência, o que tantas vezes 
me dá vontade de entrar e 
perguntar para onde se mu
daram.

Por isso ao falar da i.® de 
Dezembro, eu recordei tal 
como então era aquela Praça, 
onde tantas vezes a espe
rava, e ao es tra le jar  de fo
guetes ela percorria à noite, 
no dia i.° de Dezembro, 
tocando o Hino da R e s ta u 
ração, as ruas da vila, e a 
sua fachada era iluminada 
com p e q u e n a s  lanternas 
onde ardiam velas.

M estre B altazar V alente 
que durante bastantes anos 
e com invulgar brilho a 
dirigiu, é de ju st iça  que 
não se esqueça, além de 
músico e com positor dis
tinto, era verdadeiro amigo 
da Banda que regia e que 
a elevou a um alto grau de 
prestígio, fazendo-a ganhar 
o i.° prémio num concurso 
de Bandas, se não estou em 
erro, na cidade de Setúbal.

Duas das suas com posi
ções tenho-as ainda presen
tes : —  uma em que os mú
sicos na sua execução iam 
saindo pouco a pouco e a 
sós ficava o bombo, com 
que term inava a p eça ; e a 
outra, aquele O rdinário em 
que entravam todos os to
ques de clarim que nas

touradas se fazem para as 
dirigir.

Nos músicos havia tam 
bém grandes dedicações, e 
entre eles destaco o i.° co r
n e t im — pessoa já  id o s a — ,

--------------- Por ---------------

Luís Maria Nogueira

o sr. Joaquim  R a to ;  A n tó 
nio B a r r a l ã o ,  o bombo;  
Batana, o p ra te lh e iro ; Ma
nuel Pio, tro m b o n e; Jo sé  
Bate ,  saxofone, e tantos ou
tros que a minha memória 
não retem.

Para e n c e r r a m e n t o  das 
comemorações do 193.° ani
versário do nascimento do 
glorioso poeta setubalense 
Manuel Maria Barbosa du 
Bocage, efectuou-se na ci
dade sadina, segunda-feira, 
22 do mês passado, pela 
Banda da Sociedade Filar
mónica 1.® de Dezembro, de 
Montijo, a convite da C â 
mara Municipal de Setúbal, 
um concerto que decorreu 
brilhante, com a execução 
do seguinte programa, sob a 
regência do ilustre maestro, 
António G onçalves:

I —  Rutra, marcha, de Ar
tur Sa n to s ;  I I— Guilherme 
Tell,  abertura, de Rossini;
III — Danças Guerreiras do 
P rim ipe Igor,  de Boro d ine;
IV — Capricho Varino, es 
boço sinfónico, de J .  S . Mar
ques ; V — Grande Páscoa 
Russa, abertura sinfónica do 
Rimsky-Korsakow; e VI — 
Floripes, Marcha, de S e b a s 
tião Ribeiro.

Foi este programa ex e
c u t a d o  magistralmente no 
coreto da Avenida Luisa 
Todi, que arrancou prolon
gadas ovações da numerosís
sima assistência, e a que se 
dignou dar o merecido re
levo a figura simpática à po
pulação de todo o nosso 
distrito, o seu estimado chefe 
sr. Dr. Miguel Rodrigues 
Bastos, a quem Montijo já 
muito deve do seu prestígio.

Antes do concerto, o pre
sidente da Sociedade Filar
mónica Capricho Setubalense 
acompanhado de uma depu-

Vejo que não morreram 
essas dedicações do pas
sado nem desapareceram 
através destes longos anos, 
pois outra coisa não era de 
esperar, para os que amam 
a terra onde nasceram e 
v iv e ra m ; e onde muitos 
hão-de morrer.

A trás da i.® de Dezembro, 
tenho a certeza que foram 
os corações dos bons mon
tijenses, fazendo votos para 
que ela colhesse lá fora os 
rnelhoros loiros da sua s e 
cular existência, juntam ente  
com os deste velho aldeano.

tação de sócios, ofereceu à 
Banda 1.® de Dezembro um 
estojo contendo uma placa 
dourada, usando dos seguin
tes term os: « Como pres:. 
dente da Sociedade»  Capri
cho Setubalense, cumpre-me 
o grato dever de apresentar 
à <i.° de Dezembro»  as nos
sas cordeais saudações e f e 
lic ita çõ es  pelo brilhante 
êxito na Holanda, onde tão 
condignamtnte, fo i represen
tar o nosso distrito, assim 
como o nosso Portugal. P ara  
comemorar tal feito, eu tenho 
o prazer de entregar em nome 
da nossa Sociedade, esta 
pequena, mas sincera lem
brança».

E dirigindo-se ao maestro 
sr. António Gonçalves, ao 
entregar-lhe umaartítica me
dalha de mérito e dedicação, 
proferiu aquele sr. as seguin
tes palavras; *A V. E x .a 
sr. António Gonçalves, nosso 
antigo regente, nosso dedicado 
sócio honorário e setuba
lense ilustre, pelo muito que 
já  fez em prol da nossa Ca
pricho, deliberou a Direcção 
da Sociedade Filarmónica  
Capricho Setubalense, o fere
cer-lhe a medalha de Mérito 
e Dedicação».

Bem assim, pelo presidente 
do Grupo Excursionista «Os 
Cancans», foi oferecido em 
nome daquelegrupo ao m aes
tro da 1.° de Dezembro, um 
valioso estojo contendo um 
emblema do Victória Fute
bol Clube, em ouro, *como 
prova de admiração pelas 
suas notáveis qualidades ar
tísticas, que muito honram  
o nosso distrito, e a terra  
do seu nascimento».

Estes actos foram subli
nhados com muitos aplausos 
e serviram de penhor às 
boas relações de estima en
tre as populações de Montijo 
e Setúbal, que ali estavam 
r e p r e s e n t a d a s  pelas três 
colectividades.

I m p r e s s õ e s

sobre literatura
(Continuação da página (!)

De maneira que a Editora Ulis- 
s>eia faz muitíssimo bem em lan
çar nas suas conceituadas colec
ções livros populares, isto é : li
vros que interpretem de modo 
decisivo o viver da nossa era e 
constituam uma revelação da fic
ção até aqui empregada.

Mais ou menos Como S. Ber
nardo, de Graciliano Ramos ,  
recentemente aparecido. Não só 
representa o labor de um dos 
maiores romancistas da língua 
portuguesa como a sua obra per
manecerá prestigiada por todo o 
tempo, em virtude de cimentar 
uma certa forma e de dar expres
são a um tom regional e de fundo 
universal.

S. Bernardo, passado no nor
deste brasileiro, é um quadro de 
ambientes fortes onde o estudo 
duma classe e da realidade vivem 
paredes meias com a vida física e 
psicológica dos personagens. Desde 
o abrir ao fechar se topa com uma 
recusa e um vigor de prosa fora 
do vulgar. Depois, o ritmo da his
tória e o dramatismo do auto" 
subjugam-nos ao ponto de fazer
mos parte da obra.

Embora com sintomas clássicos 
e com construções, Graciliano Ra
mos disciplina o estilo, transfor- 
mando-o numa verdadeira coluna 
de arte. E essa arte permite-lhe 
uma comunicabilidade que o r e 
gionalismo não atraiçoa, pelo con- 
trário, eleva-o a um lugar subs- 
tâncialmente humano.

Tudo em S. Bernando é notá
vel. A maneira de viver e de 
trabalhar; o comportamento ani
mal e humano; os ambientes; os 
pensamentos e os próprios senti
mentos são nordestinos e essen
cialmente humanitários. São as 
partes que revelam um grande 
espírito e dão notoriedade a um 
romance.

Graciliano Ramos é um dos mais 
representativos escritores das ter
ras de Vera Cruz. O seu nome é 
venerado quer por a sua obra 
reflectir a realidade brasileira, 
quer por exprimir um sentido 
precursor de novos caminhos.

As Vindimas
(Continuação da í.“ página)

igual à que come o patrão e
4  litros de bom vinho du
rante o trabalho, o que, nas 
nossas contas, representa o 
salário por trabalho diário 
que se  estende para além da 
meia noite, de 60$00 .

Mas nem só os homens 
bebem. As mulheres por ve
zes são dignas comparsas 
neste emborrachamento gra
dual o que necessàriamente 
implica um estado de euforia 
que pode considerar-se impar 
em todos os outros trabalhos 
agrícolas. As canções saltar;, 
naturais e expontâneas à 
boca durante o período das 
vindimas e os estrangeiros 
que nos visitam sorvem com 
olhos gulosos o espectáculo 
magnífico deste período pa
tinado pelos primeiros tons 
bronzeados do Outono. E s 
tação alegre de fantasmago
rias próprias inconfundíveis, 
o tempo das vindimas é u 
primeira fase do nostálgico 
acabar do ano. E  com o fin
dar das vindimas parece 
acabar, efectivamente, a ale
gria na terra. A natureza 
mergulha em prantos e só, 
às vezes, com o «Verão ue 
S .  Martinho» a gente parece 
ressuscitar desse amarfanha- 
mento inexplicável. É o in
verno que se aproxima.

T e ie fo n e  0 3 0  3 7 6  

P a r a  B o a s  F o t o g r a f i a s
procure  a
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• i l v a s  & P a r r i n h a ,  L d a .
M e c â n i c a  d e  A u t o m ó v e i s  e  C a m i õ e s

Trabalhos em geral de:

BATE-CHAPAS, PINTURAS E ESTOFOS

SERVIÇOS DIESEL E OFICIAL NVOLKSWAGEN 

R u a J o s é  J o a q u i m  M a r q u e s ,  6 
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0 concerto da Banda «1.° de Dezem bro»,
e m  S e t ú b a l ,

n a  n o i t e  d e  2 2  d e  S e t e m b r o  f i n d o
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SETEMBRO
— No dia 28, fez do:s anos o me

nino 1 .uís José dos Santos Lou- 
renço, lilho querido do nosse es
timado assinante, sr. José Maria 
Lourenço, proprietário da «Casa 
Marzé», desta vila.

OUTUBRO
— No dia 2,a sr.a D. Maria da Pie

dade Silva Cova, esposa do nosso 
prezado assinante, sr. Joaquim de 
Sousa Cova, residente em Nova 
Iguaçú, Brasil).

— No dia 2, o sr. Fernando Au
gusto da Siiva Vale, nosso estimado 
assinantee funcionário dos C .T .T .  
nesta vila.

— No dia 2, o sr. Artur Augusto 
da Silva Vale, irmão do nosso assi
nante acima referido.

— No dia 2, completa as suas 
t-ès risonhas primaveras a menina 
Maria Lúcia Bárbara Quindera, 
gentil filha do nosso prezado assi
nante sr. Manuel Pratas Quindera.

—  No dia 3, perfaz 38 anos o sr. 
Joaquim Sampaio Gervásio filho 
do nosso dedicado assinante, sr. 
Augusto Gervásio Júnicr.

— No dia 3, faz anos a menina 
Maria des Anjos Baptista, resi
dente em Faro e sobrinha do nosso 
estimado assinante sr. José Victor.

—  No dia 4, o sr. Manuel José 
Rocha, marido da sr.a D. Virgí
nia Martins da Rocha, nossa pre
zada assinante.

— No dia ó, o sr. Augusto Sam
paio Gervásio, filho do nosso 
dedicado assinante, sr. Augusto 
Gervásio Júnior.

No dia 5, o sr. Virgílio Mar
tins da Costa Júnior, nosso esti
mado a s s i n a n t e  e conceituado 
industrial nesta vila.

— No dia 6 completa 35 anos o 
nosso prezado assinante, sr. Ma- 
nuel Pratas Quindera.

—  No dia 6, perfaz as suas nove 
risonhas primaveras a menina 
Maria Teresa Rodrigues Ferreira, 
gentil neta da nossa dedicada assi
nante de Lisboa, sr.a D. Aida da 
Veiga Marquts Rodrigues.

De retirada
Acompanhado de sua Ex.ma fa

mília seguiu para Coimbra o nosso 
estimado assinante, sr. Dr. Manuel 
d’01iveira Pulquério, como Pro
fessor da Faculdade de Letras na 
Lusa-Atenas, fixando a sua resi
dência na Rua Frei Tomé de Jesus, 
n.° 7, daquela cidade.

Aquele d e d i c a d o  assinante e 
amigo deste jornal a quem dese
jamos as maiores venturas, na im
possibilidade de apresentar os seus 
cumprimentos de despedida aos 
seus numerosos amigos, oferece- 
-lhcs ali os seus préstimos e pe
nhor da sua boa amizade.

Casamento
Na Igreja Paroquial de Arcos,— 

Anadia— , realizou-se no penúl
timo domingo, 21, o enlace matri
monial da sr.* D. Silvina da Costa 
Matos, filha do sr. António Pinto 
de Matos (já falecido) e da sr.a I). 
Adelaide da Costa Matos, com o 
sr. Alberto Augusto da Silva Vale, 
filho do sr. Silvano do Vale e da 
sr.5 D. Silvina Augusta da Silva.

Foram seus padrinhos, por parte 
da noiva, a sr.” D. Teresa Caldeira 
e o sr. Dr. Odilon Amado ; e por 
parte do noivo, seu pai, sr. Silvano 
do Vale e a sr.a D. Maria do Céu 
Picado.

Após o casamento, realizou-se 
um lauto almoço em casa da mãe 
da noiva, tendo os nubentes se
guido para a Curia, onde foram 
fixar residência.

Que tenham um risonho futuro 
no seu lar, tais são os nossos me
lhores desejos.

De viagem
D. (Ilda da Veiga Marquts Rcdnguts

Regressou há dias da Ilha da 
Madeira, a bordo do «Vera Cruz» 
de visita a sua filha, a nossa dedi
cada assinante sr.a I). Aida da 
^eiga Marques Rodrigues, que ali 
fui em goso de férias de sua nèti
nha, a menina Maria de La Salette 
Rodrigues Ascensão, às quais apre
sentamos as nossas saudações.

5  d  e  O  u  t u  b  r o  A o s  c o r a ç õ e s

d e  1 9 1 0
Perfaz no próximo domingo, 

dia 5, quarenta e oito anos sobre 
a data memorável do advento da 
República, em Portugal.

Uma nova geração já surgiu 
após esse acontecimento histórico 
que tantas esperanças fez acalen
tar nas massas populares, por um 
futuro mais risonho, daquele que 
a Monarquia oferecia nos últimos 
tempos, devido às divergências 
dos seus políticos.

Infelizmente a República por 
desinteligências do3 seus chefes 
de partidos, veio a enfermar do 
mesmo mal, situação essa que foi 
agravada p e l o s  acontecimentos 
internacionais que convulsionar am 
a Humanidade nos períodos de 
1914 a 1918 e de 19 i9 a 1945.

E agora, qua«e meio século de
corrido,neste simples apontamento 
que tem por fim evocar tão riso
nha alvorada, curvamo-nos res
peitosamente perante a memória 
de todos os seus adeptos e dos 
seus adversários, que se bateram 
lealmente defendendo as suas ten
dências ou ideologias.

F A L E C I M E N T O

dos  nossos leitores
Registamos hoje mais algumas 

dádivas com destino ao nosso 
protegido António Bento.

Podemos hoje informar que An
tónio Bento devido à generosidade 
dos nossos queridt.s leitores já foi 
a uma consulta de oftalmologia, 
estando também já a ser subme
tido ao tratamento adequado.

E iicí mendados também estão os 
óculos que, sob receita médica, 
vai passar a usar.

Por tanto, leitores amigos, pode
reis sentir-vos orgulhosos e satis
feitos com a bondade dos vossos 
coraçõe».

Transporte do n.° 182: —  1.5(>7$õ0

Por alma de seu querido avô 
oferecem suas netas, Maria de 
La Sallete Rodrigues Ascensão e 
Maria Teresa Rodrigues Ferreira, 
50 00; Anónimo, 20J00; Custódia 
da Silva Pialgata, 5g00 ; Anónima, 
5$00; Igreja Evangélica Presbite
riana do Salvador, 50$00; A. F. S., 
20$00; menino António Manuel. 
Õ0J00; Augusto Tavares da Silva, 
1'0|00; Maria Leonor Bordeira, 
250JC0; um anónimo de Caparica, 
50S00.

A transportar: — 2.087S50

Anlónio Marques Cepinha FsIfQ  d© S S p ã Ç O
F. leceu na última quinta-feira, 

dia 25, o sr. António Marques Ce
pinha, de 73 anos, viúvo, natural 
tle Moniijo, antigo jardineiro mu
nicipal em que prestou serviços 
trinta anos, pelo que era muito 
estimado nesta vila.

O « xtinto era pai das sr.a“ D.as 
MarU Isabel Cepinha Santos e 
Jacinta Marques Cepinha e do sr. 
António Marques Cepinha Júnior; 
irmão das sr.as D.as Alice Cepinha 
Serra, Albina Cepinha Canastreiro 
e Laura Cepinha Santos; tio dos 
nossos dedicados assinantes, srs. 
António João Serra Júnior, digno 
vice-presidente do Município e 
dos industriais, srs. António e 
Manuel Feliciano Canastreiro e 
bem assim da sr,a D. Felicidade 
Canastreiro Marques e igualmente, 
sogro do nosso estimado assinante, 
sr. José dos Santos.

O seu funeral teve lugar no dia 
imediato, sexta-feira, para o Cemi
tério desta vila, com numeroso 
acompanhamento.

A toda a família em luto e, em 
especial, àqueles nossos prezados 
assinantes, endereçamos as nossas 
sentidas condolências.

lerfúlia Tauromáquica 

de Montijo
Esta prestimosa colectividade 

montijense realiza no próximo 
deminge, 5 do corrente, comemo
rando o seu 10.° aniversário, em 
«*oirée», um imponente baile com 
a colaboração da valiosa Orques
tra «Eldorado», da nossa vila.

Por especial deferência pela 
Tertúlia, a simpática e apreciada 
menina Maria Teresa de Almeida, 
vulgo «Teresinha», acompanhada 
do seu acordeão executará alguns 
números do seu vasto e aplaudido 
reportório.

Endereçamos as nossas felicita
ções à agremiação em festa come
morativa.

Pela inclu-ão da reportagem 
e«pecial da homenagem prestada 
em Lisboa no pretérito domingo,
28, à Sociedade Filarmónica 1.° 
de Dezembro, somos forçados a 
adiar a publicação p ra a próxima 
semana de diverso original de 
noticiário e a retirar deste número, 
aquele respeitante à nossa página 
de DESPORTOS.

Dessa circunstância imperiosa, 
somos a pedir desculpa aos nossos 
estimados colaboradores e leitores.

Ateneu P , J e  M ontijo

Cursos de Francês, Inglês e 
Contabilidade

A partir do corrente mês de Ou
tubro passam a funcionar na sede 
do Ateneu Popular de Montijo, 
cursos destinados aos seus asso. 
ciados.

As pessoas i n t e r e s i a d a s  que 
ainda não sejam sócias, poderão 
inscrever-se como tal, na data da 
inscrição nos cursos.

Na sua secretaria prestam-se 
desde já todos os esclarecimentos.

E x c u r s ã o  a  

V i l a  F r a n c a  d e  X i r a

Promovida pelo antigo Círio dos 
Atrazados à N.a Snr.“ da Atalaia, 
desta vila, realiza-se no próximo 
dia 5 de Outubro, com partida de 
Montijo às 7 horas, uma excursão 
à linda Vila Franca de Xira, por 
ocasião das suas tradicionais fes
tas anuais, que abrangem a sua ani
mada feira; com esperas, largadas 
e corridas de toiros.

O regresso dos excursionistas 
daquela Vila, efectuar-se*à pelas
23 horas.

F O T O  C I N E F I L M E
FOTOGRAFIAS DE A R TE  - REPORTAGENS FOTOGRÁ
FICAS - AMPLIAÇÕES - REPRODUÇÕES - COLORIDOS 
- ESMALTES - TRABALH OS PARA AMADORES - MOL
DURAS - E TC. -  APARELHOS FOTOGRÁFICOS e tudo 

para amadores de fotografia e cinema

Rua Bulhão Pato, 11 Telefone 030308 MO N T I J O

H om enagem  a
J u s t i n i a n o  G o u v e i a

Foi acolhida com grande s'm- 
patia a ideia dos antigos compo
nentes das Revistas locais efectua
rem um jantar de homenagem ao 
seu antigo ensaiador, sr. Justiniano 
Gouveia.

Até junto dos elementos da 
Comissão organizadora tèm che
gado inúmeras adesões.

A data prevista será a de 15 de 
Outubro, dependendo contudo das 
inscrições dos elementos que se 
encontram fora de Montijo, a quem 
vão ser enviados convites.

Sociedade Recreativo 

Progresso Afonsoeirense

Continuam nesta agremiação do 
vizinho bairro do Afonsoeiro as 
solenizações do seu 9.° aniversário 
de existência.

No próximo domingo, dia 5, 
pelas 17,30 horas, realiza-se ali 
uma brilhante «matinée», a que 
presta o seu concurso o apreciado 
Conjunto M u s i c a l  «Unidos do 
Jazz», no decorrer da qual usarão 
<la palavra diversos oradores, em 
referência ao acto comemorativo.

Pelas 21,30 horas, continuação 
da sua festa associativa, com uma 
explêndida «soirée», dedicada em 
especial aos seus sócios e familias, 
que 9erá abrilhantada pelo mesmo 
Conjunto Musical.

T r e s p a s s a - s e
Estabelecimento de Drogaria em 

bom local com boa clientela.
Nesta redacção se informa.

V e n d e m - s e
—  DUAS MORADIAS no Afon- 

soeiro-Montijo.
Trata Joaquim Rocha, R. Serpa 

Pinto, 43 telefone 030065.

G u a r d a - L i v r o s
—  ENCARREGA-SE de escritas 

comerciais e industriais em re
gime livre.

Rua Serpa Pinto, 32 - 1.° MON
TIJO.

V e n d e - s e
Terrena em Pinhal Novo

—  A’rea de 1.000 m2, com casa
ria, no melhor local, mesmo junto 
ao Largo José Maria dos Santos e 
perto da estação da C. P.

Trata: João da C. Margarido em 
em Pinhal Novo, e no Montijo 
Luís C. Margarido, Estação de 
Serviço Marpal - Telef. 030 545.

C a s a

Famiila Uíiiao Mutualista

Director Técnico: 

lúlio C. da Silva Curada

Hua A lm irante Roia, 9 3  
M O N T I J O

farmácias de Serviço

5.* feira, 2

6.a feira, 3

Sábado, 4 

Domingo, 5

2.a feira, 6

3.* feira, 7

4.“ feira, 8

— M o n t e p i o
—  Ai o d e r  na
— H i g i e n e
— D i o g o
—  G i r a l d e s

—  AT o nte pi o

— M o d e r n a

—  VENDE-SE, bem situada, no 
centro da Vila, de rendimento. 

Telefone 780181 - LISBOA.

V e n d e - s e
—  PRÉDIO acabado dc cons

truir.
Trata R. Serpa Pinto 66 - A.

B o l e t i m  R e l i g i o s o  

Vida Católica
HORÁRIO DAS MISSAS

!í.a feira, 2 — às 8,30 e 9 h.
6'.a feira, 3  — às 9 e 18 h.
Sábado, 4  —  às 9 e 9,30 h.
Domingo, 5 — na I g r e j a  da 

Misericórdia, às 8 h.; na Igreja Pa
roquial, às 10 h. (solene cantada); 
às 11.30 e 18 h.; na Atalaia, às 11,30; 
e no Afonsoeiro, às 9 h.

E s p e c t á c u l o s

CINEMA TE ATRO
JOAQUIM DE ALMEIDA

5.“ feira, 2; (Para 17 anos) O 
grandioso filme «Fuga ao Sol», 
com John Bentley, Vera Fusek e 
Martin Boddey.

Sábado, 4; (Para 17 anos) Uma 
impagável sátira a certos costu
mes e a certos preconceitos fami
liares: «A Vénus de Carne», com 
Diana Dors; no programa: Ima
gens de Portugal.

Domingo, 5; (Para 17 anos) Iní
cio dos espectáculos às 21,15 ho
ras. Uma história forte e de extaor- 
dmário interesse: «Drama no Ar
rozal», com Elsa Martinelly e 
Folco Lulli.

3.a feira 7; (Para 17 anos) Um 
cientista audacioso desafia o mis
terioso culto do m a l . . .  em luta 
desesperada contra o demónio : 
«Noite do Demónio», com Dana 
Andrews e Peggy Cummings.

A l u g a - s e
—  Segundo andar na Praça da 

República, para habitação ou qual
quer outro fim.

Informa-se nesta redacção.

V e n d e - s e
— TERRENO destinado a cons

truções em S. Francisco. Trata 
Francisco José Fernandes - Largo 
Barão Samora Correia, 2 ’. - A L 
COCHETE.

I n g l ê s
—• Dão-se explicações, a preços 

módicos. Informa na R José Joa
quim Marques, 229 A - R/C - 
MONTIJO.

Leia, Âssine e Divulgue:
«A PROVINCIA»

f r oncisco Afonso 

&  Douradinha
Fabricantes de Cortiças em 
Prancha, Quadroí, Solas, Pal
milhas e Artefactos de Cortiça

Rua Diogo Rodrigues, 2 

íelef. 030020 - M 0 N T IJ 0
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A Sociedade Filarmónica 1.° de 
Dezembro, que triunfou há pouco 
no Concurso Mundial de Bandas 
Civis, em Kerkrade (Holanda-), foi 
agora homenageada em Lisboa 
pela Federação das Colectividades 
de Cultura e Recreio, no Pavilhão 
dos Desportos, onde lhe foi conce
dida a medalha de ouro de «Ins
trução e Arte»; assim como ao 
seu maestro, sr. António Gonçal
ves, que teve igual distinção, e aos

seus componentes o diploma de 
«.Mérito Artístico».

A Federação das Colectividades 
de Cultura e Hecreio prestou no

G r a n d e  C o n c u rso

ic  F r u í s t e s  le F
Continuamos hoje a publicar os cupões de 
prognósticos e as novas bases deste sensa
cional Concurso, que tanto sucesso obteve 

nas épocas transactas.
Resultado do C o n cu rso  de Prognósticos

C u p ã o  N .o  2 ,  d e  2 8 - 9 - 5 8  — C u p õ e s  e n t r a d o s  =  1 3 5

V E N C E D O R  : Mário Veríssimo Salgueiro, emp.° na Pas
telaria Mimosa — Montijo, que acertou em 14 resultados, a 
quem compete o 2 .° prémio, de 100$ 00, a receber nesta 
redacção por compras em estabelecimento à sua escolha.

D e s c r i m i n a ç ã o  d a s  c l a s s i f i c a ç õ e s  p o r  c o n c o r r e n t e s   ̂ 1 com 14
resultados certos; 1 com 13; 1 com 12; 19 com 11 ;  29 com 10; 37 com 9; 

22 com 8; 16 com 7 : 4 com 6; 4 com 5: e t com 4 resultados. 
T O T A L  135 CUPÕES.

Campanha Pró-Clube Desportivo de Montijo
Dos 135 cupões entrados, acertaram nos vaticínios relativos ao jogo 

Beja-Montijo, pelo resultado obtido, 34 concorrentes, com 27 empates e 
74 derrotas.

C O N D I Ç Õ E S  :

N. B. —  De novo se informa que os cupões deverão ser preen
chidos a tinta com os prognósticos dos resultados dos desafios 
nele indicados e bem assim o nome e morada do concorrente, 

por forma legível, sem o que não serão considerados. 
Igualmente se comunica que sò são aceites os cupões que dêem 
entrada nesta redacção até às 12 horas do dia dos jogos para 
os concorrentes de Montijo, e àqueles do resto do pais, no 

correio da manhã seguinte.
Este concurso è muito simples e dispensa mais explicações. Leia 
as regras que temos vindo a publicar nos números iransactos e 

prontamente ficará habilitado a concorrer.

= CORTE P O R  A Q U I ;

C u p ã o  N . *

C o n cu rso  de Prognósticos de Futeboi 
de «Á Província»

D o m i n g o ,  1 2  -  I O  -  5 8

2.a Divisão (Zona Norte) 2.1 Divisão (Zona Sul)
Boavista Leixões Oriental Atlético

Oliveirense Gil Vicente Farense Coruchense

Chaves Vianense Arroios Serpa

Tirsense Espinho Sacavenense Juventude

Peniche Vila Real Almada Portimonen.

Marinhense Sanjoanense Beja Olhanense

Portalegre Salgueiros Montijo Estoril

Campeonato Nacional da l.a Divisão 
T o r r e e n s e ......  B e n f i c a .....

N om e ........................ .........

Motada 

Localidade 

«A Pravíncia» Cupão N.' 4

Enviar este ciipão até às 12 lioras de Domingo 12

passado domingo, 28, no Pavilhão 
dos Desportos, a sua homenagem 
sincera de dedicação à Sociedade
1.° de Dezembro, pelo êxito que 
aquela Banda conseguiu para o 
nosso país, conquistando o 2.® lu
gar nc Concurso de Kerkrade, em 
competição com as melhores Ban
das de outros países.

A Sociedade homenageada par
tindo dum local próximo do Pa
vilhão, mas dentro da parte ajar
dinada do recinto que o circunda 
ali se dirigiu executando uma 
alegre marcha.

Reportagem especial de

Hisiório J .  Carvalho

Após a sua chegada foi-lhe pres
tada a guarda de honra, por Iodas 
as deputações ali presentes, com 
seus estandartes, sendo demora
damente aplaudiUa.

Presentes:
A Direcção da Federação, com

posta pelos srs.: Alfiedo Cândido, 
Aníbal Pereira Fernandes, Ai tur 
Marta, António Portugal Pereira 
Lima, Manuel Dias Pires, Rogério 
da Fonseca, Francisco Frazão e 
Capitão José L l í s i o  Gonçalves 
Louro; e igualmente os srs. Dr. 
Jaime Lopes Dias, representando 
o sr. Presidente da Câmara Muni
cipal de Lisboa, Dr. Judice «ia 
Costa, representando o Secretário 
Nacional de Informação, Dr. Al
fiedo Tavares Alves, represen
tando o sr. Governador Civil de 
Lisboa, ass^m cjm o o ir. Cun U de 
Rio-Maioi, digníssimo Sócio Ho
norário da Federação homena- 
geadora.

Deputações com estandar
t e s :— Sociedade Musical de Odi
velas, composta de seis elementos; 
Grupo Dramático Povoense, da 
Póvoa de St.a Iria ; Sociedade de 
Instrução e Recreio Barreirense 
(Penicheiros); União Progressiva 
de Vale Covo (Bombarral); Socie
dade Filarmónica União Alunos 
Esperança (fundada em 1850); 
Vista Alegre Futebol Clube; Grupo 
Dramático Lisbonense ; Academia 
Filarmónica Verdi (fundada em 
1872); Tarujense Futebol Clube ; 
Banda da Carris; Rio Seco Spor
ting Clube; Grupo dos Amigos de 
Lisboa, (todas as últimas da capi
tal); S o c i e d a d e s  Filarmónicas: 
Timbre Seixalense; Amizade Vis
conde de Alcácer, de Alcácer do 
Sal ; 5 de Outubro, de Paio Pires : 
União e Recreio, de Alhos Vedros; 
Incrível Almadense; União Artís
tica Piedense, da Cova da Piedade; 
bem como representantes dos jor
nais diários da capital e da im
prensa regionalista deste distrito.

Depois de executar o hino da 
Sociedade, a banda e todos os pre
sentes, dirigiram-ss para o inte
rior do Pavilhão.

Ali os músicos da homenageada 
tomaram os seus lugares no es
trado onde seria executado o con
certo ; e, em lugares especiais, sen
taram-se os srs. Drs. Alfredo T a 
vares Alves, Jaime Lopes Dias e 
Judice da Costa, representantes 
respectivamente, dos srs. Gover
nador Civil, Presidente da Câmara 
de Lisboa, Secretário Nacional de 
Informação e os srs. Conde de Rio 
Maior, Alfredo Cândido e Capi
tão Elísio Louro.

Entusiàsticamente aplaudida pelo 
público, que se aproximava a 2.000 
pessoas, ocupando uma boa parte 
do Pavilhão,a Banda 1.° de Dezem
bro executou com esmero e arte, 
algumas peças das que exibiu em 
Kerkrade.

Seguiu-se um intervalo em que 
a Federação prestou a merecida 
homenagem aos músicos portu
gueses, que além fronteiras, se 
portaram galhardamente em repre
sentação do seu querido Portugal.

Usou da palavra em primeiro 
lugar o prestigioso presidente da 
Federação das Colectividades de 
Cultura e Recreio, sr. Alfredo 
Cândido, que produziu uma mag
nifica peça oratória, a qual deli
ciou toda a assistência, e que pela 
sua extensão, publicaremos na ín
tegra na próxima semana.

Findo o seu discurso, convidou 
o sr. Dr. Alfredro Tavares Alves, 
representante do sr. Governador 
Civil, para que entregasse ao re
gente sr. António Gonçalves, a 
Medalha de Ouro de Instrução e 
Arte, que só em casos excepcionais 
e de especial significado, aquele 
organismo confere.

Medalha igual, foi ainda colo
cada no estandarte da 1.° Dezem
bro, pelo sr. Dr. Jaime Lopes Dias, 
representante do sr. Presidente da 
Câmara de Lisboa; e o sr. Dr. Ju
dice da Costa, fez a entrega de 
diplomas de «Merito Artistico», 
pela classificação conferida r.a 
Holanda, em 30-8-1958.

meus executantes que se conu 
portaram com aprumo, o que 
para prova poi>so atestar peia 
maneira carinhosa como a 
população de Kerkrade recc. 
beu a nossa Banda, pronun
ciando a palavra «Portugal», 
tanto á nossa chegada, conw 
durante o certame e também à 
partida ; as mulheres holande
sas chegaram a abraçar e o 
beijar os nossos músicos.

Tudo isto também foi possí
vel pata reforçar a minha fé, 
o valioso apoio dos ex .”10* srs. 
Dr. Miguel Rodrigues Bastos, 
digníssimo Governador Civil 
de Setúbal, Secretário Nacio- 
nal de Informação, e também 
da Federação das Colectívída. 
des de Recreio, porque sò 
assim foram removidas as di
ficuldades financeiras para 
partirmos.

Pena é que as Bandas  
consideradas «Filarmónicax 
de Amadores», não tivessem 
ainda tido da parte das enti. 
dades oficiais o devido re
conhecimento, para bem du 
alma deste povo de sensibili
dade artistica e para bem d.i 
civilização portuguesa».

Finalmente a Banda executi u a

AoMZim.

.4 Banda 1.° de Dezembro em 1958

Em todas estas entregas as ova
ções tomaram grande entusiasmo 
de parte da assistência.

Por fim falou o maestro sr. An
tónio Gonçalves, regente da Banda, 
que em seu nome e de todos os 
seus executantes agradeceu a 
homenagem da Federação; e disse: 

«Não julguem meus senho
res, que eu sò atribuo impor
tância ao segundo lugar con
quistado; acima de tudo tenho 
a certeza do valor da música 
portuguesa, em confronto com 
as das nações estrangeiras.

Eu parti com fé, e essa fé 
vinha do conhecimento das 
possibilidades artísticas dos

segunda parte do concerto e foi 
entre aclamações apoteóticas, que 
termiir u o seu magnifico repor
tório.

Servirá esta festa levada a efeito 
pela Federação de estimulo para 
todas as Bandas de Amadores do 
Pais, continuarem, confiando no 
seu valor? E esse pelo menos, o 
piopósito des dirigentes da Fede
ração.

Oxalá que sirva de exemplo a 
todos e que os governantes resol
vam a situação bem merecida dos 
Artistas Amadores, para dignifica
rem ainda mais o nome de Portu
gal, em confronto com o estran
geiro, no sector musical.

O C O R R Ê N C I A S

Casos de Polida e do G .N .R .

Agressão à facada — Na ma
drugada de domingo, dia 28 do 
mês findo, perto das 2,30, João dos 
Santos Nabeiro, casado, vendedor 
ambulante de fazendas, residente 
na Rua Rodrigues Pimentel, n.°
2. desta vila, agrediu traiçoeira
mente à facada o seu vizinho e 
nosso assinante, sr. Delmiro Quei
madelas Barrai, morador na mes
ma rua, n.° 2 - A, com quem estava 
de relações cortadas, devido a par
tilha de um quintal, não o atin
gindo mortalmente por mera ca
sualidade.

Segundo declarações da vítima 
o agressor esteve à sua espera a 
partir da uma hora da madrugada 
aguardando o seu regresso a casa 
e procurou atingi-lo com fúria gol
peando algumas das suas peças de 
vestuário, provocando-lhe igual
mente ferimentos no peito e no 
ombro esquerde, numa extensão 
de doze centímetros.

O agredido apresentou queixa 
do ocorrido no Posto de P. S. P., 
desta vila, tendo seguido a queixa 
para o Tribunal da Comarca.

Amigo do alheio
Já há tempos que o sr. António 

Luís da Silva verificava que o seu 
estabelecimento no Alto Estan
queiro, era assaltado, pelo que 
apresentou queixa no Posto da 
G. N. R. de Montijo.

Tendo-lhe por vezes faltado vá
rias quantias em dinheiro, resol
veu fazer polícia por sua conta e 
na terça-feira, dia 23, cerca das
22,30, verificou que os fechos duma 
janela estavam corridos e pre
vendo um novo assalto aguardou 
os acontecimentos.

Pouco depois da meia noite 
verificou queum indivíduoempur- 
rava essa janela, ao mesmo tempo 
que saltava para o interior da loja, 
e estando o sr. Silva munido duma 
espingarda, fácil lhe foi dominar 
o intruso.

Telefonando para o Posto da 
G . N. R.  depressa ali compareceu 
uma patrulha, a qual prendeu 
aquele indivíduo, de nome Manuel 
Berto Delgadinho, «O Vilão», tam
bém residente no Alto Estanqueiro 
e que era frequentador assíduo do 
mesmo estabelecimento.

O criminoso foi enviado ao po
der j-dicial.



2 - 1 0 - 9 5 8 A PROVINCIA 5

Bombarral
__A  CYimara Municipal 

procedeu à reparação da 
Rua do Comércio, cujo pa
vimento se achava, há anos, 
em péssimo estado de co n 
servação.

Urge, agora, regulam en
tar a circulação e o e s ta 
cionamento de automóveis 
naquela movimentada a r té 
ria, onde se encontra uma 
grande parte do comércio 
da vila, de modo a e v ita 
rem-se cenas desagradáveis 
provocadas pelo movimento 
de carros nos dois sentidos.

— Começou, em toda a 
região b o m b a r r a l e n s e ,  a 
(aina das vindimas, sendo 
a produção, quer em quan
tidade, quer em qualidade, 
inferior à do ano passado.

— O movimento escolar 
deste concelho, no ano le c 
tivo findo, foi o seguinte :

Dum total de 1.433 c r ia n 
ças recenseadas, frequ en ta
ram as 21 escolas existentes 
no concelho, 1.363 alunos a 
cargo de 37 professores, r e 
gentes e agentes de ensino. 
Passaram da T.a para a 2.a 
classe, 296 alunos e da 2.a 
para a 3 a, 289. Fizeram 
exame da 3.11 classe, 240 
alunos e do 2.0 grau, 189.

Funcionaram 7 cursos de 
adultos, frequentados por 
163 indivíduos de ambos os 
sexos, tendo feito exame da
3.“ classe, 8 1 ; do 2.® grau, 
52; e da 3.a e 4.“ classes no 
mesmo ano, 3.

— Conforme estava anun
ciado, disputou-se no campo 
de jogos desta vila, no p as

sado d ia ji4,juma importante 
G i n c a n a  de Automóveis 
promovida pela Associação 
Hum anitária dos Bom beiros 
Voluntários e integrada no 
«1 C ritério de G incana de 
Automóveis> o r g a n i z a d o  
pelo Sp orting  C l u b e  de 
A lenquer em colaboração 
com diversas colectividades 
de Caldas da Rainha, P en i
che, Bom barral, S .  M arti
nho do Porto, Adão Lobo 
(Cadaval), Vila Franca de 
X ir a  e Azambuja.

Concorreram mais de três 
dezenas de experimentados 
volantes da modalidade, re
presentando perto de c in 
quenta inscrições.

A  prova, que teve o pa
trocínio da municipalidade 
bom barralense, do G rém io 
do C om ércio e das firmas 
mais im portantes da vila, 
foi disputada com muito 
entusiasmo, tendo conquis
tado as 14 taças institu ídas 
os seguintes concorrentes :

i.°, Amadeu Santos S i lv a ;
2.®, Francisco  Pedro F e r 
reira ; 3.0 e 4.°, João Mário 
A ir e s ; 5.0, Amadeu San tos  
S i lv a ;  6.°, Fernando S an to s ;
7 .®, Amadeu San tos  F e r 
reira ; 8.°, O scar R ib e i r o ;
9 .0, Amadeu, San tos  F e r 
re ira ;  10.“, O scar R ib e iro ;
i i ." e 12.0, Paulino M ontez;
13.®, Fernando S a n t o s ; e
14.®, M a r c e l o  Veríssimo 
D uarte Monteiro.

A ’ noite, realizou-se no 
T e a tro  Eduardo B rasão  um 
animado baile, durante o 
qual se fez a distribuição 
de prémios aos vencedores 
da gincana. — (C.)

Fóros d a  C raveira 

(Pègões)
No recinto da vivenda do 

nosso prezado assinante sr. 
A ntónio  Ferreira  Moleiro, 
uma comissão de elementos, 
para tal fim organizada, le 
vou a efeito, nas noites de 
30 e 31 de Agosto findo, 
dois a traentes bailes, aonde 
se dançou animadamente, 
até às primeiras horas da 
madrugada.

O  primeiro destes bailes, 
foi abrilhantado pelos ocor- 
deonistas srs. António de 
Sousa  e A ntónio Albino, 
respectivam ente, de Pinhal 
Novo e de Lavre.

O  segundo baile, foi tam 
bém abrilhantado pelo sr. 
Sousa, acompanhado por um 
baterista  da Moita, e um 
vocalista duma orquestra 
do P inhal Novo, o sr. Ma
nuel Malveira. Tam bém  no 
intervalo executou alguns 
números do seu reportório, 
mas com agrado geral da 
assistência , o acordeonista 
local sr. Alfredo Duarte 
G rangeira .

Eram 23 horas quando 
teve lugar a nossa chegada ; 
e nessa ocasião estava sendo 
exibido um dos principais 
números, o «Fado do Mon
tijo», 0 qual foi muito apre
ciado por todos os ouvintes.

E  a com pletar esta n otí
cia, resta-nos ainda dizer: 
através duma excelente apa
relhagem sonora, todos os 
elementos musicais ac tu a
ram brilhantem ente, motivo

porque lhes apresentamos os 
nossos sinceros parabéns.

O  recinto encontrava-se 
lindamente iluminado a luz 
eléctrica. —  (E.)

fÀ lÀ S  (Pegões)
Visita, —  No passado dia 

21 de Setem bro, —  domingo
—  visitou a Colónia A g r í 
cola de Pegões e o Núcleo 
das F'aias o e x .m0 sr. Eng.° 
A g r ó n o m o  V asco de Pinho 
Leónidas, novo Presidente 
da Ju n ta  de Colonização 
Interna, 0 qual  foi recebido 
festivam ente pelos colonos.

Futebol, — Como estava 
a n u n c i a d o  realizou se no 
mesmo dia, a primeira fase 
do torneio de futebol, a 
contar para as taças «José 
Francisco  Miguel», «Enge
nheiro A. R. Campello» e 
«Freguesia  de St.° Isidro», 
tendo se verificado os se 
guintes resu ltad os :

Grupo Desportivo da L a 
goa da Palha - 2 ; Clube de 
F u t e b o l  «Os Leões da

Beira» - o ; —  Grupo D es
portivo das Fa ias  - 2 ; Clube 
Desportivo da Prim avera 
(Setúbal) - o.

No domingo 28, defron
tam se os clubes vencedo
res e os vencidos, para 
apuramento final dos c lu 
bes vencedores. — (C).

B aixa d a  B a n h e ira
— Rádio Televisão Portu

guesa—  No domingo, 14 de 
Agosto íindo, tivemos o 
prazer de ass is t ir  a mais 
um sensacional programa 
de T .  V., no Novo Café R i
bate jano, aonde entre  ou
tras, apreciám os as seguin
tes i mage ns :  — Banda i.° 
de Dezembro, de Montijo, 
regressando de Kerkrade 
(H olanda); Festas a N.a S .a 
dos Rem édios em Lamego ; 
1 .® Avião A le m ã o ; Regata 
T a ça  da A m é r ic a ; e Grupo 
A rtístico  A m adores do Sado 
(A lcácer do Sal), o qual 
abriu a sua audição, ou 
actuação com a dança «L a
drão Furtado» e fechando 
com chave d’ouro, dançando 
«Valsa Antiga». Mereceu- 
-nos ainda especial referên
cia a solista  do mesmo 
grupo Leontina  da C oncei
ção, assim como quatro ve
lhos do S a d o ,  dançando 
«Ribeirinha». — (C.)

S A N F E R ,  L . D  A
S E D E  lilli A R M A Z É N S

LISBOfl, Rua de S. Julião, 4 1 - 1 . °  ||||| IDO ilIUO, Roo da Bela Yitla
A E R O M O T O R  S A N F E R  o moinho que resistiu  ao 

ciclone —  F E R R O S  para construções, A R A M E S , 
A R C O S , etc.

C IM E N T O  P O R T L A N D , T R IT U R A Ç A O  de a lim en
tos para gados

RICIN O  B E L G A  para adubo de batata, cebola, etc.
C A R R IS ,  V A G O N E T A S  e todo o m aterial para C a

minho de Ferro
A R M A Z É N S  D E R E C O V A G E M

M i r a d o u r o  d a  v i d a

« As a p a rências iludem»
C O N T O  ■ P o r  T e r e s a  H e l e n a  P a s c o a l  P e r e i r a

( C o n c l u s ã o  do  n ú m e r o  a n t e r i o r )

Os dias continuavam a deslizar sem nada que os tornasse notáveis. Os passeios, as 
conversas sobre a relva do jardim apenas de ócio nada de novo traziam ; apenas cada vez 
acentuavam mais em mim a certeza de que Ruth tinha a cabeça demasiado leve.

E, essa certeza torturava-me sem bem saber porquê. Mas, a angústia qu» me assaltava, 
aumentava à medida que via as facilidades que Ruth concedia aos outros amigos. Então re
dobrava de esforços para a prender tendo-a junto de mim, que a respeitava.

O Luís que compreendera melhor do que eu o que passava comigo e conhecendo bem 
Kuth avisou-se: —  Cariou —  cuidado, não te deixes arrastar nem prender dos en
cantos dessa encantadora criatura. Olha cpie á Ruth senhora da sua beleza náo 
se lhe dá fazer sofrer os rapazes de quem depois se r i . . .  Não acreditei. Uma tarde, 
fui sentar-me no terraço a ler. Ruth seguiu-me. Vendo-a triste, aproximei-me da varanda a 
que se encostara e interpelei-a: —  Que foi que te aconteceu ? Estás triste ?  — Achas 
que não tenho razão? A Edith anda aborrecida, parece doente ou zangada, não sei bem. 
0 certo é que não me liga nenhuma. De casa nem resposta dão às minhas cartas. Dir-se-ia 
terem-me abandonado — e a soluçar concluiu —  Parece que não tenho ninguém.

Cala-te Ruth — Então e eu ? — Como me olhasse surpresa e incrédula deslcri o 
golpe final. — Eu amo-te Ruth ... — Os seus olhos brilharam mais e os lábios abriram-se 
num sorriso. —  Isso è verdade CarlinhosV E num misto de ternura e paixão —  (que não 
passava de cinismo) — encostou-se a mim ; os nossos rostos ficaram tão juntos, que os lábios 
se tocaram involuntàriamente. Pensei que tudo aquilo fosse verdade e começou o idílio.

Quando chegou a hora da despedida, Edith apertou a tremer mas animòsamente, a mão 
que tanta vez a auxiliara na escalada da serra. Ruth debulhava-se em lágrimas, qúe pobre 
de mim acreditei sinceras. Se não fosse um homem eu teria chorado naquela hora. As cartas 
que depois trocámos eram verdadeiros rosários de juras de amor, de promessas que nunca 
seriam cumpridas, até q u e . . .

Dois meses se passaram, sem que nos víssemos. Um assunto urgente levou-me cora 
alvoroço a Lisboa. Mal lá cheguei, telefonei a Ruth para marcarmos encontro e, no dia 
seguinte à hora combinada, Ruth corria a lançar-se nos meus braços, mas pareceu-me no 
entanlo fria, reservada. Atribuindo a mudança à emoção sofrida esperava que os dias se
guintes me restituíssem a minha Ruth doutros tempos. Mas quê, continuou 11a mesma! De
sejando saber o que se passava procurei Edith que, pelas suas evasivas roais aumentou em 
Mim a certeza de que Ruth mudara. Gracejando perguntei-lhe quando é que se casava. 
Edith começou a chorar baixinho e confessou-me que nunca se casai ia, pois o homem a 
quem devotara a sua vida amava outra mulher.

No doloroso olhar que me lançou compreendi que eu era essa pes oa e senti então

pena, muita pena mesmo de Edith. Aproximei-me da cadeira em que ela se sentara, e pon
do-lhe as mãos nos ombros disse-lhe.

— Perdoa Edith, mas eu não tenho culpa...
- -  Eu sei Carlos, ela ê bela e eu. . .  sou feia.
—  Não digas tal. Não é feio quem é bom e tu, tu és muito boa.
—  Carlos faz-m e um favor, casa-fe com ela o mais depressa que poderes e 

tildo ficará decidido. Edith partiu; senti desejos de correr após ela e pedir lhe que fi
casse mas era tarde. Eu tinha que casar com Ruth.

Quando lhe falei nesse assunto esquivou-se. Falei-lhe com aspereza, mas um carinho 
seu bastou para eu partir confiado.

O correio começou a rarear e um di a . . .  voltara do trabalho aborrecid » e acabrunhado. 
Depois de ter almoçado, minha mãe disse-me que tinha vindo uma caria de Ruth. Sem mais 
querer ouvir rasguei esperançado o envelope; mas, logo às primeiras linhas, minha mãe 
viu-me empalidecer e deixando cair a folha que me ferira tanto ou mais que a aguçada lâ
mina dum punhal, atirei-me para cima do divã. A carta dizia que o nosso amor tinha sido 
um devaneio, que esteva tudo acabado e participava o casamento de Ruth com o meu maior 
amigo, com o Luís em cuja casa a vira pela primeira vez1

Convicto da traição do Luís não mais o quis receber. Edith escreveu-me suplicando o 
meu perdão para a irmã e confirmando com desgosto a notícia do casamento. Não voltei a 
ver nem a ouvir falar de Ruth.

Cerca de seis meses após a realização do casamento, ao regressar a casa alguém me 
esperava no meu quarto. Era o Luís. O meu primeiro impulso foi para o expulsar daquela 
casa, mas a sua extraordinária submissão e as lágrimas que vi banharem-lhe as faces, obri
garam me a recuar e a cuvi-lo. A estranha narração do Luís fez-me emudecer de surpresa 
Ruth casara com ele pela sua muita riqueza. Depois de umas semanas de paz, começaram 
as exigências de Ruth e os consequentes desentendimentos, a que se seguia uma outra fase 
em que ela saía muito assiduamente, mas ledobrava de carinhos para com o esposo. Luís 
sentia se quase feliz. Certa vez Luís chegando a casa mais cedo que o costume, surpreendeu 
um telefonema para a senhora; compreendendo que se tratava de uma entrevista prepa
rou-se para seguir 3 mulher.

O qu&_viu será desnecessário repetir. Ao voltar a casa, a cena foi terrível e Ruth a 
tremer não ousou negar a sua culpabilidade. Luís saiu para fazer averiguações e ao voltar, 
uma carta dizia-lhe que Ruth partira.

—  E agora Carlos, aqui estou com o coração despedaçado não pelo amor, 
mas pelo ódio.

—  Meu pobre Luis, perdoa o que te disse ; afinal tu ainda és mais desgra
çado do que eu. Volta para a tua familia, esquece-a como eu fiz e se precisares 
de um amigo conta comigo.

—  Quem havia de dizer Carlos, que sob a ternura estava a traição.. .
Luís voltou para junto dos pais e eu fiquei a pensar, não na imagem de Ruth, mas na 

bondade de Edith. Escrevi-lhe para Lisboa mas não recebi resposta. Pensei que me tivesse 
esquecido. Mas, ontem à tardinha...

A chuva caia sem cessar e eu tamborilava com os de.los nos vid;os da janela, qu ndo 
alguém bateu à porta. A visita era para mim. Compus a grav.ta <• abri.

— Edith I Tu aqui?
—  Stm, Carlos, Ruth antes de partir confiou-me as tuas cartas e eu venho res- 

tituir-tas, para que lhe dês destino.
—  Queima-as tu própria. E agora diz-me Edith, ainda amas o.tal jvvem a 

quem dedicaste a tua vida? Se esse jovem te amasse eras feliz? — O Carlos... e 
ela ? —  Morreu I

E assim começou afinal ao lado da minha pobre Edith, a vida que parecia arrazada pela 
conduta de Ruth,



A PROVINCIA 2-10-958

P A â l h A  CULTURAL
0 sr. Dr. António do Valle-Domingues,

Fomos gentilmente convi
dados pelo sr. Dr. António 
do Valle - Domingues, resi
dente na Avenida Marginal 
da Cruz Quebrada, a visitar 
a sua preciosa colecção e o 
seu Museu de insígnias de 
inúmeras condecorações de 
todo o mundo.

Tivem os ocasião assim, 
de admirar uma colecção 
que é única em Portugal, 
aliada a uma biblioteca de 
especialização de mais de 
600 volumes, assim como 
alguns trabalhos seus sobre 
condecorações, ensaios, e s 
boços históricos, etc., e os 
desenhos coloridos de todas 
as condecorações portugue
sas em tamanho natural, 
actuais e extintas, como a 
Ordem de Santa Isabel, Torre 
Espada do Brasil, N.a S . a da 
Conceição de Vila Viçosa, 
Medalhas das Campanhas 
da Liberdade, Condecora
ções de D. Miguel, Medalha 
da Poeira Vilafrancada, C ola
res da Torre Espada para 
Damas, e cujas insígnias 
existem no seu Museu.

O sr. Dr. Valle-Domingues 
que há mais de vinte anos 
se dedica ao estudo destes 
trabalhos históricos, tem feito 
uma verdadeira campanha 
nacionalista dando a conhe
cer a todo o mundo, onde 
possui correspondentes, as 
nossas condecorações e Or
dens Militares das mais be
las, gloriosas e ricas de tra
dição.

Ò s três únicos institutos 
que se dedicam ao estudo e 
investigação Histórica das 
Ordens Militares e Medalhas, 
que são uni alemão de Ber
lim; outro dos E. U. da Atné-

iiiiiiilja a «l PriiiMa» nina inleressaili enlPEUlsta. snUrt mim- 

[dhiqis i Mililhn e Ordens Militares milonaís o Eslrimelri:
rica, e o terceiro de Ingla
terra, são representados em 
Portugal por este bom por
tuguês que tão apreciado é 
no estrangeiro e neste se c 
tor.

Pela categoria de pessoas 
que o tem visitado, quer 
nacionais e estrangeiras das 
quais damos uma resumida 
lista, bem se pode avaliar

P O R

Ribeiro N unes

na importância que os seus 
méritos têm não só como 
investigador, mas 'também 
como coleccionador.

Por sua casa passaram já: 
Rei H u m b e r t o  de Itália, 
Conde de Avilez, Coronel 
Rebeca,-. do Instituto dos 
Altos Estudos Militares, G e 
neral Ferreira Martins, G e 
neral Afonso Botelho, Chan
celer da Ordem de Cristo, 
Coronel S a c a d u r a  Botte 
Corte-Real, Director do Mu
seu Militar, Coronel Sá  No
gueira, Director do Arquivo 
Histórico Militar, Dr. Al
meida Langhans, Secretário 
de S .  E x .a o Presidente do 
Conselho e por ordem do 
mesmo, que teve palavras 
de muito apreço para os tra
balhos a n a l i s a d o s ,  Enge
nheiro Álvaro Roquete, e 
Arquitecto Costa Macedo, 
respectivamente Presidente 
e Vereador da Câmara Mu
nicipal de Oeiras, jornalis

Y O G H U R T

B O M  D I A

Fonte de Saúde e Energia

Preparado sob controle científico

Sauóí e Eiisrjla un Vostiurt 8 0 H I
B I O L A C T A  -  I .  Luís I l i l l I l I M l i l f l l ,  M l
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t a s : Armando de Araújo, 
Armando Boaventura e C or
reia da Costa, Dr. Noronha 
Gamito, do Protocolo de 
Estado, Dr. Jo ão  Afonso de 
C o rte -R ea l ,  Secretário da 
Secção  de História da S o 
ciedade de Geografia, Luís 
de Bivar Guerra, do Instituto 
P o r t u g u ê s  de Heráldica, 
Conde da Folgosa, Perry 
Vidal, D. Luís da Câmara 
Leme, D. Luís de Noronha, 
Fonseca Santos, Lobão de 
Mascarenhas, Coronel Hen
rique Cardoso, Adido Militar 
do Brasil, Miguel Butuller.

Saímos muito bem impres
sionados d e s t a  visita de 
quase 3 horas, fazendo votos 
para que seja criado em L is
boa um Museu, único no 
género, de Condecorações 
sob a proficiente direcção 
deste perito em Condecora
ções, cujos pareceres tem 
sido solicitados pelos estran
geiros, o que muito nos 
honra.

Por fim foi declarado ao 
visitante pelo sr. Dr. Antó
nio de Valle-Domingues, que 
ele está em contacto com o 
Ilustre e Erudito Professor 
Doutor J o s é  Caeiro da Matta, 
Digníssimo P r e s i d e n t e  da 
A c a d e m i a  Portuguesa de 
História, a fim de assentarem 
na publicação duma obra 
editada por aquela Academia 
e sobre as Ordens Militares 
e Condecorações Portugue
sas, motivo pelo que lhe 
apresentámos as nossas feli
citações.

Ao darmos esta notícia nas 
colunas de «A Província», 
outro propósito não tivemos 
do que contribuir para que 
este trabalho meritório e de 
longos anos não seja rem e
tido ao ostracismo, pois pelo 
seu valor e ineditismo bem 
merece ser publicado, para 
conhecimento não só dos 
estudiosos como dos curio
sos de todo o mundo, que 
se dedicam à Numismática, 
Heráldica, Medalhística, Es- 
fragística, etc..

Instado sobre o projecto 
do Museu de Condecorações 
em Portugal, declarou:

O Museu seria dividido 
em três partes, sendo a pri
meira, dedicada aos Heróis 
Nacionais, pois não se sabe 
onde param as Condecora
ções dos nossos Heróis e 
dos Chefes do Estado.

Só  há pouco foram entre
gues ao Museu Militar as 
que pertenceram a Mousinho, 
e as de Bernardino Machado 
estão no Museu Arqueoló
gico, em Belém, estando 
ainda algumas condecora
ções, mas muito poucas, no 
Museu da Liga dos C om ba
tentes da Grande Guerra.

A segunda, seria a parte 
universal, com as condecora-

Com reconhecimento, ao sr. Magalhães de Figueiredo

Para muita gente, mormente 
para aquela que não possue sensi
bilidade aguçada nem cultiva dona 
artísticos, o romance não passa 
duma história que o autor inven
tou para regalo dos seus leitores.

Daí a incompreensão pela ex
pressão mais representativa do 
viver de qualquer época e, sobre

tudo. pela mensagem viv da ou 
copiada ao natural pelo humano 
que a estilizou. E daí, também, 
certas afinidades e afirmações, fa
lhas de justiça e prenhes de igno
rância, que merecem censura e, 
simultâneamente, um cibinho de 
indulgência e rebate.

Porque, o romance, é o género 
mais fecundo e evolutivo, em va
riados as>pectos, à finalidade hu
mana. Caracteriza os dias que foca 
e denuncia 01 absurdos da socie
dade. E de:íne o caminho pelo 
qual o homem entra na vida, mas 
peia qual nem sempre sai, ou se 
sai, não é com disposição igual à 
da entrada.

Desde o período clássico até ao

actual puico-realista, passando 
pelo romântico, naturalista, rea
lista e neo-realista, o romance letn 
sido nascente promissora para o 
conhecimento da vida e dos seus 
problemas. Ao mesmo tempo tem 
evoluído no sentido de uma apro
ximação formal, estética e estilís
tica digna de realce. Não só pelo 
testemunho de quanto pode o 
homem dentro das suas funções 
limitadas e objectivas, mas pelo 
esplendor e amplitude, o romance 
é o documento destacado da nossa 
existência e espiritualidade.

Para semelhante significado con
corre outrossim o aparecimento 
nos escaparates das livrarias, de 
quando em quando, de obras vul. 
tuosas de qualquer latitude. Não 
importa que essa latitude seja 
nortista ou sulista, mas sim de 
projecção e de relevo temático, 
pois tal atitude bastar-nos-à para 
termos a certeza de que estamos 
em presença de literatura moderna 
e de profunda vitalidade lnimana. 
E que seja um ettudo psicológico 
que nos arraste para a compreen
são subtil da alma e nos faça soli
darizar com e«sa mesma força que 
se vai derramando ao longo dos 
capítulos, será a definição do pa
trimónio artístico.

(Continua na página 2)

A c t i v i d a d e s  C u l t u r a i s  d a

F .  N .  P .  T .
A C asa dos Empregados 

da Federação Nacional dos 
Produtores de Trigo vem 
exercendo interessante acti
vidade no campo cultural, 
facto que as suas frequentes 
iniciativas bem atestam.

Assim, realizada com êxito, 
há pouco tempo, o III T o r
neio Literário Corporativo, 
que movimentou centenas 
de concorrentes de todo o 
País, teve agora lugar uma 
exposição de arte nos jar
dins do antigo palacete Alto 
Mearim, onde está instalada 
a sede daquele organismo 
corporativo.

Ao acto inaugura! assisti
ram o Sr. Ministro das C or
porações e os Secretários 
de Estado da Agricultura e 
do Comércio, que manifes
taram a sua satisfação pelo 
certame realizado, tanto mais 
que constituiu, na verdade,

um curioso documento das 
vocações de jovens artistas 
que tão proficuamente utili
zam as horas livres dos seus 
afazeres profissionais, culti
vando e estudando com en
tusiasmo as Artes Plásticas.

Os três membros do Go
verno foram recebidos pelo 
Sr. Eng .0 Santos e Castro, 
presidente da direcção da 
C asa  dos Empregados da
F. N. P. T . ,  que agradeceu 
a presença dos ilustres visi
tantes e expôs a ideia e o 
sentido cultural do certame 
que se inaugurara.

Com este  e outros acon
tecimentos se comprova o 
interesse que dia a dia se 
acentua na juventude portu
guesa pelas Belas Artes, 
estimulada com iniciativas 
como a que acabamos de 
referir.

ções de to,dos os países do 
Mundo e por ordem alfabé
tica, para os estudiosos terem 
uma fonte de investigação 

Finalmente, a terceira, s e 
ria dedicada à Chancelaria 
das O r d e n s  Portuguesas, 
onde estivesse permanente 
uma exposição das insígnias 
antigas e m o d e r n a s ,  sua 
evolução, u m a  exposição 
iconográfica dos uniformes 
das Ordens, e um bem orga
nizado ficheiro das Ordens 
de todo o M u nd o; ficheiro 
que seria, didascálico, ono
mástico, ideográfico e ainda 
por divisas da Ordem e cores 
das fitas das mesmas con

decorações, fazen d o-se  a 
publicação p e r i ó d i c a  dum 
boletim à semelhança do 
publicado pela Legião de 
Honra, em França, onde 
constasse o movimento das 
ordens, nomes dos agracia
dos, nomes dos seus Chan
celeres e respectivos Con
selhos, etc..

E, assim, terminou a vi
sita, desejando o nosso jor
nal que tal iniciativa se não 
perca, dando-lhe realização 
o mais depressa possível, a 
fim de nos valorizar num 
sector que grandes vanta
gens poderá trazer ao Mundo 
Intelectual.


